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A tecnologia chegou mesmo para ficar quando o 
assunto é operação portuária. E o Suport-ES está 
acompanhando de perto essas inovações no curso de 
Operação de Guindaste e Terra, que começou no dia 
16 de julho e vai até o dia 5 de setembro, realizado 
através de um convênio entre o Ogmo-ES, a 
universidade UCL, na Serra, e a empresa do Rio de 
Janeiro Virtuali. 
Um dos instrutores do curso é o nosso diretor Vidimar 
Oliveira, que participou da elaboração do material 
didático.  O treinamento, que é voltado para TPAs tem, 
em sua maioria, associados do Suport-ES 
multifuncionais. 
Foram mais de 300 inscritos para concorrer a 20 vagas. 
O Ogmo-ES fez a seleção, a Virtuali desenvolveu o 
projeto do guindaste de terra e a OCL destinou o 
espaço para as aulas. 
Dividido em três etapas, o curso tem 44 horas/aula: 16 
horas de estudo com material didático, 20 horas de 
prática em simulador e 8 horas de aulas práticas no 
Porto de Vitória em equipamento real. 
É a primeira vez que o curso é ministrado com 
simulador específico para atuar com guindaste de 
terra. O equipamento simula uma cabine (cave) de 

guindaste, com uma tela virtual  composta por quatro 
monitores, dois frontais e dois laterais. O equipamento 
também simula a altura que o trabalhador vai estar 
quando estiver operando.  
“O aluno atua como se estivesse operando mesmo e 
simula, por exemplo, como colocar um contêiner em 
uma carreta”, explicou Vidimar.   
Após o curso, o trabalhador vai estar apto a operar 
guindastes giratórios de terra de até 40 toneladas, 
como os que existem na Codesa, TVV e Peiú. 
Vidimar destacou a importância dos trabalhadores 
aprenderem a interagir com a tecnologia. “Atuo desde 
1999 como instrutor de cursos e vejo um 
aprimoramento da tecnologia. É a primeira vez que 
fazemos o curso com o simulador e vejo o quanto a 
tecnologia facilita o aprendizado. O trabalhador se 
sente mais seguro e se adapta mais rápido à situação 
real. Essa oportunidade de maior capacitação vai 
refletir numa maior produtividade. A tecnologia é 
indispensável”, diz Vidimar. 
O próximo treinamento será de “Operação de Guincho 
de Bordo” e está previsto para meados de agosto. 
Fiquem atentos, pois assim que a data for definida, 
vamos informar. 
 

 

 


